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ADUBAÇÃO DA CULTURA DA CEBOLA NO SUB-MbDIO SÃO FRANCISC(}~/

-'1 .;-. To' B d F . 2/l emen c mo l"i. • e a r a a=

Para se fazer uma adubação em uma cultura, & de grande
utilidade que se tenha um conhecimento do solo, da din~mica dos
nutrientes e das características pertinentes ã própria cultura, c~
mo o ciclo fenológico, a exigincia nutricional, o formato e de-
senvolvimento do sistema radicu1ar.

Fonte de Nutrientes para as Plantas

Dos nutrientes requeridos diretamente para o desenvo1-
. dI" " ~ . .. , .,.. 1 ..Vlmento as p antas, bS& ptovem a2 atmosrcra, car10no e oXlgenlo,

6% prov€m da 5gu~, hidrog~nio, e os outros 5% prov5m do solo, ni-
t •... f" ~ oo t âss í.c ""T'~ ~n ~lc'o enxo f re •...rogenlo, .os:roro, ,l-'V :...:>,-,-,-0, m''''6Ees~, ..J, c,,. 1, I .L. ,manganes' •.,
ferro, zinco, cobre, boro, molibd~nio e cloro (ALVIM, 1972).

Emborél o solo contribua com UITlé? p8quena ?ercen'tagem de
nu t r í en t.e s par a compo si ç âo total da p lan t a,esta & uma quantidade
sem a qual a planta não podo sobreviver e entre os outros meios,
atmcsfera 0 igua, fornecedores de nutrientes, o solo ~ o que se
torn3 mais f5cil para o homem interferir de modo a proporcionar
melhores conrliç5es para o desenvolvimento da planta.

1/ T'rabaLho solicitado pela BMATER-PE para compor o documento "Ma
nua I Técnico (13. Cul tur a da Cebola no Sub-Médio são Francisco.

l:./ Eng ? Ag7.'·9 da EMBRAPA/CPATSA - Cx . Postal 23, Petro1ina-PE.
Adubação da cultura da cebol
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o Solo e os i~ut:-ientes

"O sole po de ser cons í-rc re do como UCl COT:.'O na tu ra l , r~
su1tante do c~rtos nateriais minerais e orginicos, graças i ati-
vidade comb i.nadn da VEgBtâ.Ç8.ü e de mi crco rgan i smo s , tudo sob a
.in f luênc i r.• das condições de c Li.ma" (MALAVOLTA et al í i , 1974).

No solo, te~)s as fases s51ida, líquida e gasosa. A fa
se gasosa representa a atmosfera do solo, a qual € indispensivel
para o crescimento das p1ant~s. A fase s61ida € constituida de
uma parte mine raI e outra o rgân i ca '.)Cl. fase líquida representa
a golução do solo, isto €, os sais dissolvidos na ãgua do solo.

Os nutrientes enc0ntra8-se no solo como constituintes
da fase s51ida, adsorvidos n~ fns~ sGlida c dissolvidos na solu-
ção da solo. O fato de os nutrientes encontrarem-se adsorvidos,
€ porque na fase s61ida existe2 cargas el€tricas positivas e ne-
gativas que ads o rvern parte dos nut r í.en tes que se er.cont ram sob a
forma de io~s p~sitivos e neg4tivos existentes na ~olução do so-
lo.

r\ d' '1" . d' ~ .uS teores e nutr1cntes cstao em equl 10r10 lnamlcoen
tre estas formas, ou seja, ~ medida que a rafz retira nutrientes
da soluçio, nutrientes da forma adsorvida sio libe~ados para so-
luçio, como ilus~ra o 0squema seguinte:

r,~ (Solução) t. +1t.'f+ !:~ (Parte aérea),

onde :;.1 r ep re sen ta o ion t r an spo r t adc ,
A r~rz pode taab€m absorver o ion ~irctamente da forma

adsorvida.
Alguns fatores podem alterar o üquilíbrio dessas for-

A di - .mas. a rç ao ele fertilizantes tende :;",aumen t a r a concentração
do nutriente n a solução, enquanto que a exploração contínua do
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solo peJa:l'lntr..:., '.énda ::J, d imi.n u.i r o nu t r í cn t e :.').Cl, solução. O dé
f i ci t de um i.d.ade De solo <:L'J.inue;: scíub i Li.dadc dos nutrientes no
solo. O:/-{ do SClJ.O ;; OU'(TO r ator quetamb8U interfere na disponJ:,
bilidade dos nutrientes (WUT~E, 1975). Em pH baixo diminue a dis
pon í.b i á íca de do n i t rogên io , fósforo, enxofre, mo i í bdên í o e aume n
ta ~ disponibilirl~dc do ferro, mangan~s, cobre, zinco. Em pH al-
to, acima de 7,5, diminue a disponibilidade do f6sforo e boro. O
oo t ãs s í o ~a"'1--: macr.ê s ío ,', c lo r o nâo 5';;0 â n f l uenc i ado s di re t a-'. _ :'~" ,~o'oC.'."" 1,.(~t.L _.o. ,_ " .• o.t (. 111.0~ \:.:." _~, .•a., a

menta pelo pH.
o 8q~ilrbrio dessas formas s~o malS f~cilmente altera-

dos nDS sol os arcno sos e/ou pobres em m.stéria o r gan i ca do que nos
solos argllosos e/ou ricos em matéria orgãnic'1.

F5sfcrc e Pot5ssio no Solo

Nitrog~nio ~o selo: A fonte principal desse nutriente
na n atur e za E o CiT., A a tmo s fera con t ên cerca, de 7[% de NZ' (EPS-
TEIN, 1975) o Par!'1. que esse n i t ro gên io elementar torne-se disponÍ
vel para 3S ?12ntas, c18 p~5sa pelos s0~uintes processos:

1 - Fixnç30 - Essa fixaç50 se d~ pelos microorganismos
do so18. Destes, existsm os nicroorganismos livres
,] os que viver; em simb i.ose cor:'!?S p lan t as ,

2 - recomposição dos sicroorganisrnos - Quando os micro
:JrganisE:'')~:; morrem, ria sua dc c ompo s i.ç âo (1S p ro t.e í>

nas sao liberadas que por sua vez liberam os amino
7cidos. Em seguida, bact€rias aIDonificantes ata-

" .• " dcam os aIDlnüaCl os, os qua i s liberam C)S grupos amJ:,

;1Cl:3 em formas dos ion s ~"'ÔI'; os P,II! +" ~ o_~Jo.' ....•.. •...1. '''.t4 r » L

mineraliz3çao. Nesta forma de
proce~

amo-
nio, : nitrog~nio j5 € absorvido pelas plantas.

convartido (oxidad~p~
seguida para nitrato
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(N03-) por bactérias autotróficas do gênero n i t ro
somanas e nitrabacter, respectivamente. Essas au-
'eras duas formas, f'mZ- e N03- são também absorvi-
das pelas plantas.

Termina então, os processos pelos quals o nitrogênio
em sua forma elementar, torna-se disponíveis para as plantas.

Essas formas, NHt, NO 2- e NO 3-' além de poderem ser
absorvidas pelas plantas podem tomar outros destinos:

Do NH/ (amônia) :

1 - Ser absorvido pelos microorganismos do solo, é o
processo chamado imobilização.

2 - Ser adsorvido pelo solo
3 - Ser fixado pelas argilas do tipo 2:1
I\. - S0r convertido a N02 e a N0

3
- (ox í daçâo )

) - Sé:~T perdido p ara c,t::losferaem fo rrna de amônia (NH3)

Do NO; (nitrato):

1 - Ser absorvido pelos microorganismos do solo (imobi
1i z'-lção)

L - Ser lixiviada
3 - Sor volatilizado, quando ocorre c processo de des

nitrificação que é :1 redução do 1'403- para formas
gasosas, óxido nitroso (N20) , óxido nítrito (NO),
dióxido de nitrogênio (N02) e nitrogênio elemen-
tar (N2).
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,to,$ mudariças nas f'o rma s ÚO nitrogênio no solo, estão mui
to influenciadas pelas condições de umidade, aoração e temperat~
ra do solo, assim como pela relação caborno/nitrog~nio da mat€-- .ria organlca.

A quantidade de nitrog~nio no solo varia de 0,02- 0,4%.
Desta quantidade, o nitrog~nio org5nico SEmpre representa amaior
pe rccn t agem, L das formas minerais, 6 o nitrato CNO-3) que c on t ri
bue com a maior parte (BLACK, 1957). A concentração do nitrato na
solução do solo pode chegar a valores bastante alto, como 80 ppm,
o que explica ~ grande mobilidade do nitrog6nio no solo e sua fa
cilidade de se perder por líxiviação.

F6sfcro no Solo - Como fonte natural de f6sforo no so-
lo, temos a matéria orgânica e os minerais. Dos ninerais, pode-
se citar as apatitas, que são fosfatos de c~lcio, a varicita,
que G fosfGto de alumínio e a estrengita, que é fosfato de ferro.

Qu~ndo o f6sfsru solfivel dos fertilizantes € adiciona-..do ao sola, uma grande p~rte e logu
tanta fica na sclução do sols que é

na

adsorvida pelo solo e ores
então disponível para a pla~
sole ~ muito baixo, variandot a , O do'~i

d O °I O 1 r P LAC K 1 o r: 7) - 1 1'" .•"e , - ,-'-ppm lI) ,_.:J.) , r azac pe i a qua. ele e pouco mo-
vel no solo e nao se perde por lixiviação e tem um efeito resi-
dual 6uito grande.

Ã medida que a planta retira o {~sforo da solução do
solo ele ~ renovado com bastante velocidade pelas formas de f5s-
roro adsorvido.

o teor de f6sforo que as anilises de solo oferece, re-
fere-se exatamente ao P-solu~âo mais uma grande parte do P-adsor
vido.

10 é,
Pot5ssio hU Solo - As fontes naturais de potissio nosQ

e os minerais. Dos minerais,
de-se citar os feldspatos potissicos, a biotita, a rnuscovita e
a ilita.
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o pot~ssio encohtra-se no solo sob as formas de poti!
S10 solfive~, pot5ssio adsorvido e pot~ssio estrutural.

Entr~ eSSlS formas existe U~ equilfbrio dinâmico, ou
seia, a medida qu~ o Y-solGvel est~ sendo liberado para as plan-
tas, est~ havendo uma renovação do seu t~or pe13s outras formas.

Ai6m 18 K-solGvel, o K-adsorvido pode ser diretamente
assici15vel pola planta pelo mecanismo de troca.

o teor de K na soluç5o do solo varia de 2 a 6 ppm,
(BLACK, lrjS'I), sendo a ss í m OGm menor do que o de nit.rogênio, p~
rsm na ior do q1.18 o de fósforo. Conclui-se po rt anto , que o po t âs »

S10 j5 tem um8 certa ~cbilidade no solo a qu~ em certas ocasi5es
010 pode ser perdido por lixiviaç5o.

Os teores de pot5ssio que as an51ises do 5010 ofere-
ce@, refere~-~e ao K-solfivel mais K-adsorvido.

Caracteristicas da Cultura dQ Cebola

Cresciment;)

C(:l-Fc,rn~eiLus rra 1. Fié'UT1 1, observa-se que o cresci-
men t o d::: Cc,b('>ll é Lent o ".tê 8.05 SS di as , intensificando-se

.•
apos

esta idade ~t~ o fin~l do ciclo.
(~u,:.ntü ao dvs envoLv imc n t o cl() s i s t erna r a d i cu l a r , PRADO

enc cntr ou que . .. . .,
~o lnlClO as T~lZ0S crescem uns 11.,5 C8 na

horizontal por 5 em de profundidade, :11:1 S o ue no final
s o I.o dJ; 2 :) em de

do ciclo,
d í âme t r»

por iO a 50 em do altura.

Exig6nci2 Nutricional

Do ~~smo modo que o c r c s c imen t c , 3. nutri
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entes é mu it; pouca 1.té os 85 di a s ,~c Lda de , e m s e gu i da aumenta
sensiv~lmente, conforme nOS~T~ ~ FiQura 2.

(;"",., :r·do 1.; ;\Ar, ," + '1-; i -;"-"'~J.,~_J. ' 0_". ~ ~ (1970) os nu t r í ont e s absorvidos
em maior 1~a~ti2~d0 pels

f f~ f - .xo Te, ,os.orc, ~ag&eSlO
de bulbos por hectare, a

c~bnl~ s~o o pot~ssio. nitrog~nio. en-
e c iLc i.o • Cor: uma ;;rodução de 26.700 kg

cultura dn cebula extrai as seguintes
quantidades de nutrientes 2m kg/ha:

Ni.'~Yog6I'.L): 132,8 Cfileie: 15,9
Pós feno: 21,9 ~.1.1.gnésro 17,8

Potássio: 117,0 Enxofre 33,8

Sintomas de Deficiências Nutricionais

Em s egu ida , t rans c re ve+s e de ~1ALAVOLTA et a1ii (1974)
os sintomas de defici~nciRs de alguns nutrientes:

Nitrog3nio - Diminuiç~c no ritmo de croscimento. Fo-
lhas mais velhas amarelecem, secam e
caem. As ~OUC3S folhas novas mostram-se
finas e dclicnd~s. Bulbos de tam~nho re-
duzido.

- r'olhéls mu i s ve Lh as uo s t r am+s e ama r e Le c i.>

d~s e sec~m facilrn~,te. As folh95 inter-
~edi5rins c ~s mais novns apresentam co

Bu Lb o s de
r e duz ido"

Câlcio - Folhas novns, de 3specto aparentemente
normal, tombam r8pentinamente sem se fr!
t ur arcm e 3.1)05 :ll[;uns dia s secam a partir

di) ápice no senti do da base. Com o progr~
d ir da carência, i:; fenômeno se repete nas
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folhas intermedi5rias e n~s mais velhas .
.. ,

do a f) l C(~

quenos.
,- In í.c i a l.me n te , a,'> fo l.ha s tomam uma t ona Li

dade verde-azulada. As falhas mais novas
tornam-se mosque~das e enrugadns. SUTge
hêndilh'lm.ento na s f()=~has v« Lnvs que fi-

cresci-b .\' ~ l' - dcam qus raolçns. yara lsaçao '0

3 morte das f01na~ a p~rtir do .. ,

ap~

Cobre - Folhas 2d~uircm colGraç~~ amarelo-parda.

firmeza (a pl~nt~.

de campo , mo
é fácil -identific~r U~ deterrnin'ldo sint0ma porque as vezes a de

da
do

fici~ncia de um deterrnin~d0 nutriente p~de vir acompanh~da
de f í c í ênc ín de outr o c Lemc n to , da o co rr ânc ia de uma dccnç a ,
excesso 'JU fa Ita di;:; umidade o Além disso, quando a planta mam>

f,;sta::) s í n t ona \..,1,.1 ief i c iSnc i a mi nc .•...,j ,»., .;:; dev i a a l.gum tempo__ •. _ ••• •• .-' .••. ,••'~ 0.1·;· .••. ~\ ••. _ .._ ",.J_ •••• j!.\,.....L,~ •.•.. ~ I...;!.: ..,~__ v ..{,J. •i > 11~ ....•. {..... l _

estar sqfrendc da c~rCncia mine~~l, o que türn~-se dificil fa-

Resul tadDs Expc-;rímenrai s de Add:1Ção

R8sul~ados de experim~nt0s r0lacion3rlos cem os m6to-
dos de aplicação, nivcis c parcelamentc de fertilizantes, sao
apresentados em seguida.

SANTOS et alii (1974) r; WANDERLEY et aJii (1969)
trabalho realizado e~ so10 nluvi~l do Sub-M~dio S~o Francisco
em que f o rarn testados C~; nív0is O ~__6g ~~_..Jlo_tZ .._9.~_rYl~~._encontr,2
ram que 60 kg de N/ha, foi o nive! que proporcionou a produç~o
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FARIA ct alii (1~78a), r0stando quatrQ nrveis de f6s-
foro (O, 40, 80 e 120 kg d~ P20~/h~) G tr~s n!veis d~ pot5ssio
(O, 30 e 00 i<g de r'~O/hD), ern so l o s do ';'110 '.1-:1 Su""-T\~édio SGé

Pr anc í.s c o , :)t-s(:'rJ~.r1:!; que 0..uciJido o s o l » corit í nh a i c , S ppm de fó~
f J' ... ~ . t l: l~ . ~ r rir. pro ..lUÇ:-10 ~., b'JJbos.oro " lSpC)nl V""l, ilOUV0 um :iuuen () Li·.:".. .. ,... U , Cl~ '-

~t~ o n!v01 d~ 80 kg d0 P20S. Por outro Indo, foi observado qUG
soles com teores c).(;' 20,3 (: :50,!.~p:l1, não re s pc nder nm aos n Ive is
rlc f5sforo utilizados.

Com r c La ç âo .'1.0 - .
t"~lt9.SS!0, n,10 c f c i. to

significntivG na vr0d~;~0 dos bulb~s, demcns~rnndo que os teo-
r e s de 74 ~ 187 ppm de K onccn t r ad. .» s n')3 s o lo s f'cr am suficien-
tes pa r a a tender as exigências nut r i cí o na í s da planta.

Em solos com t~ores de 179,4 ppm de K 0 54,3 pprn de ~
do Sub+Mê dio S~O Prc nc i s co , L 1M·';. (. 1\1J:·FRf-\ (l965) c s t udando três
n Ive i s de rt, itrogE;I"iÍo,fÓ5ff)rc, e de r.<\t~ssic)0,93 c 186 kg/h.'~ si

mul tanc amento de; N, ?ZOS- í(20 n:}c, cnc ont r a r am nenhuma r c s po s t a
para os níveis de f5sfo~c c pot5ssia. O ernrrego de 'nitrog~nio
resultou ,;::1 um 1L:Il'Cjito a l t am...nt e s i.gn i f í c a t í vo na p ro duç âo c con-

tudo nc nl.una (~j.f'Jrença foi O}H5.I:~~c1.'.':'ldo -:: nível de nitrogênio
pa.ssou (1.:; P-lr~l;).?- l"'-/h 'I

J' ,__~ .•.•..\" ,-' 1\.f~ 1·-, •

'~""') (1')('.( -,l.,lU.' '. ''v;)

.~fertilizantes •
Na épocG.. J" t vi ns p l an r e d.ir ;:]lJ.:'.::" (L~ cc.oo i a ()S adubo s f o r am a-

p l í c ado c d.. 1.;~ês nane i r as : UJ:1~). TiC. cc n t r c ch can t c i ro , uma dirs::

t e i ro . Na out r a época. 67 d í a s ~lpjS ., t.r aris p l an t e , as a dub a çóc s
foram feitns no centro c a~ !nd~ d~ c~ntciro. Js resultados mos
traram que ~ melhor ~Jdo de Qplica~ ~dubo na 6pacn do tr3.nspl3.~

te foi nbnix0 das fileir~s das mud~s e que o f5sforo e pot5ssio
n~o deve~ ser recomendado em cabor~llra Qp6s 0 trqnsplnnte.Esses
rcsultadus, pyovavelment8 estão ~el~ciQ~~dos COE ~ mob i Li da de
dos nutrientes e com .) f~rmatJ (, sistema r~dicu13r d~ cebola.
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;3J\NTOS ,;t alii (197C,) ap l.z ca rar. um s e x t o ela dose de n i
t r o gê n í o na oca s í ào do t r an s o lan t i o das mudas d.. ce bo La e c' r e s+

tante de N foi devi.di.do em duas Vntcs r.ar a s c r e m '1plic;:d,:s nas
~' u ) + . r ~,~ --. --. "') , S .)L 'Li' ;~ 2 (J' ,'~, -.'-. ~ r; .'J' t. '~,"'.'.1 f1L5 p J- _ .<: n '1".'''', í ) .r,'.o 5 ::'r O ('::J ~ ~~ 1 ~ 1. '....~] ..J to'::) \.,-':.....:.i;::>. .1 .. é1 -.J _ _~ _ .I '-' 1__ • .•• _:"!- . '-' '- _ _.....-

Ó·O lei; ...•S '~'n ,")r' . .•.r :.~.r .r; 1 ::> TI ·C'::· • -;:) ."1. <'). '",' '.'.' r,, ._ ..••.•- ~L .• (~ .":' .." j ~ ..1_ • ..J~.. ~~..•.__ '-', ".", J ~
. 8 O .-1 ~ " C', - e.". _ l ...J.· .•S ,_PO::> ..J

p Lant i o , Os :L;sult~!'i:.;ss.o s t ri ram qUI:
çâ O de 'o'u l bo c qu" -,.:1·, -l- .r, (')'," n 1.' 't: r·..·,':; ·r. )' ,-'• .( J',;J •.•... ~,"." ,- •., .j .•. ••.. 'l.-J l::- ~ _ . '...;

S~ ~ltave uma maior .~rodu-
f:'1 i "",1-]' r- •..•do a t (:,,, ('" 20... ' __ = s: - _Cl_ l... -' •..••••. -' -:J •• ()U

'o'O ',"!1' a s"'l 1 " - ..J~. apos ': +"':",1151) ar. t e do que quando Iouue ap i.acaç ao a i nua c om

80 d i.a s ~
1pOS t:-.- ..ns olant e ,

- .ganlca a'..; soI«. sc r ve come) :rutrientes, principal-
condições

c" .•.lSlcns
po de corrt ri b ui r ;18.:-'1mente o

de um i dc.lc , p crme ab i Li dn de , c s ta-

bilidade dos agr0g~dos, ate.
Fr.F I t. ..', t-I.,; ~ 'llii (1978 b) 1. .i n f Luêric i a da ap Li

s oc í.a da ('0"'" ~ ari i ,..~r.~-' .....! -, (..~ .......-! L ~_J. (..l. •• _ :..-~.l.. ".j

s o l o ;1.•1U"1·"·1. r.. ".J •x i so I do S··h-··l'~·l~.·, .-1 r c:::;·, "~"'''ciSC(1~ ." '-'- , _~~. ~ u~ r· ,·(.•...LU '._'; ,--'-:l'~ 1 .....1..1... " encc n t Ta r am

esterco foi

o trata2~ntc ~U~ proporcionou 93 maiOY8S
t r ês "nc'<:; (r;,u"'~~" "'j ]1 .-. U,." m'-'C'l·,.·· ~.:, ....•r,'1

•••.--' :.. .' .. . '-:. '.., .,. ~ "-- ..• I' --' '-o ."., .• , .. ' t~'" !.. L ,

rr~duç6es em todos os
o uso isolado do nitrc-

.• . d .•. t c:, ••...t I: '.... . '1" -.~ '·1 c ~...... c t '..' .,.,...r era s eripr e s upe r i \::·,:;s~.:1 t e s 0í.1Ul1Jl·~. r.r: r,._.ça'J .. ) c a ra .,_rl.=:,

ticns do sole (~u~Jrc 2) obs~rv~-5~ qu~ n: s tr3t~rnentos que rec~
b e ram c' e s ti. rco c.\) cur ral hcuve Uí1 -:.:lTncr:.·c'-; LOS teJrcs de m~:,;rirl-. ,.. ....- .... -~ -c r g an tc:i , t:J:,i::)r', I):Jt~S510, m'~f:neS10, C;i: '·,':';b.)s s o Lo s vPara o c n l

cio, houve aumc» to con s í do rfivc I ().D8né1~ »a ra ,) ox i s c l ,

a l.Li. (1970)::;.;~r.!EL mostra;) Quadro L

Análise do Solo.

.. ,

111VSJ.S d.e f e rt i Li, ::ar.tes para cul
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tura da cebola cGnformú as tabelas de c21ibraç~o feitas pelo Se!
viço Na c iona l ...L; Le van t amen t o e Conservação de Solo da EHBRAPA
que são apr0seLtadas aos Quadros 4 e 5.
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Figura 1. Variação da matéria seca em função da idade
da planta (HAAG, !!alii, 1970).
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Quadro 1. Influência das fontes de nitrogênio na p r oduç âo de bul
l'~j COE1E:Tciais (t/ha), em do i s tipos de sele, durante
"'Cyes ,s.n.cs ~

Ahos Trátamento~!/

19'16

1977

T(~s t ernunh a
Sul fa to! (8 1\ - • (SA)) ,mc'n1O

EsteTcú de rurral (EC)

SA. + EC
Te s ~.emunh a
Sul fi', to de J\.ITIÔ ni c: ( S."\)
Es te r co ri,:; Cu r r a I (EC)

SA + EC
Te s t emu.ih a
Sul fit, di' Ú\,bllJ.c' (C" ),Jj.,

E 5te Te:) d, Curral (EC)

s., + EC
Tcstenunh'1
Sul f:2 to de i\m3nio ('C:I/' -)

Esteycn d(' Curr'11 ;.EC)
(' r. + EC.:)1"'..

l1,68 b
52,55 a
56,42 '1

F/,26 b

35,19 a
31 ,87 cb
45,48 a77,75 a

.3 t 2 O c

9,G2 c

39,65 b
36,80 b

63,9ú a

18,20 c

26,00 DC
39,90 3b

53,60 a

1978 6,30 bc
11,70 ab

14,70 a
Todos

Ostrês
anos

8,1'1 c

~j2,83 b

:)11,96 b
~;2,L5 a

ram 300 KS/h::~ e',Cj, O t/hi), r e s pe ct; var.re nte ,

~/ As
mente ao nível de 5% de probabilidade.

da mcsraa letra íJ2.'J Jiferem significativa -

13,36 d

20,70 C

30,lC) b

40,80 a

16,92 c

27,29 b

33,95 b
46,61 a

de Curr'll fo
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de fCsiarc s potissio no solo.4. Cl~~sifi=ação dos

l'l.lto

-,-_._,,--------
2otássio----

o :'0 o '". .;5

11 20 9J
21 •. 3G

> 30

(ii1.e/lOOg)
')- 0,11

0,12·· U,2,3

0,23 O, 3,~
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K20
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.~ .
:~·18(.tl\:.,
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